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i iDilúvio” complicou rídaàe Carnaval terá
C r iiH a o o  C a ilc lb to o

arquibancada
segurança

Ocamaval popular des­
se ano, que ocorreráno recin­
to da Facilpa, será animado 
pela Banda Eros, de Jaú. Se­
rão quatro bailes, das 22 às 4 
da madrugada e duas mati­
nês, das 15às IShoras. Uma

empresa de segurança atuará 
na área para garantir a tran­
quilidade dosfoliõesque, além 
da pista, terão também uma 
arquibancada com mi) luga­
res.
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Eleição no Primavera
acontece amanhã
Neste domingo, a par­

tir das 8hÜ0, acontece a elei­
ção para escolha da diretoria 
da Associação de Morado­
res do Jardim Primavera para

o biênio 2003-04. Quatro 
chapas estão registradas para 
o pleito, que promete ser dos 
mais disputados.
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Inscrições para o
auxílio transporte

A ru a  Ignácio Anselmo foi um dos pontos atingidos pela cheia. As águas do río Lençóis vieram
até a esquina da 25 de Janeiro , inundando casas e automóveis

C H t lIa o o  C u te lb a n o

A Diretoria de Assis­
tência e Promoção Social da 
Prefeitura Municipal, abre, u 
partir de segunda-feira, 24 de 
fevereiro, as inscrições para o 
auxilio transporte concedido 
a estudantes carentes de acor­

do com a Lei n" 2950 de 02 
de maio de 1991. As inscri­
ções podem ser feitas até o 
dia 28 de fevereiro, das 8h30 
às 16h30, na sede da Direto­
ria de Assistência, rua Ignácio 
Anselmo,n‘’329.

Acaba a feira do rob

Por conta da  interdição das pontes da  9 de Julho e da  28 de Abril, o trânsito compUcou-se no centro da 
cidade. As vias alternativas eram  insuficientes para  d a r  vazão ao tráfego. Mais informações na Página 7

A feira do rolo, que 
começou funcionar no pátio 
da estação ferroviária, em 
meados do ano passado, en­
cerou suas atividades. Oanún- 
cio foi feito esta semana pelo 
diretor da pasta de Geração 
de Empregoe Renda do mu­
nicípio, AltairToniolo.

Na época de sua criação, 
o objetivo principal era pro­
porcionar à população uma 
forma de se desfazer de per­
tences considerados supér­
fluos e em contrapartida ad­
quirir algum objeto que ti­
vesse exposto na feira. “Essa 
modalidade de negócio, em 
algumas cidades tem dado 
certo, entretanto, em Len­
çóis Paulista, por causa da 
falta de hábito da popula­
ção. tivemos que parar” dis­

se Toniolo. Os organizado­
res, desde o início tiveram 
dificuldades para implantar 
a feira. Pensava-se. inicial­
mente. em instalá-la na área 
destinada a treinamento de 
motoristas, no final da ave­
nida Brasil. Posteriormente, 
pensou-se no pátio da anti­
ga Sidelpa, mas o local es­
colhido foi mesmo o  pátio 
da estação ferroviária. Com 
o encerramentodas ativida­
des da Feira do Rolo. Altair 
Toniolo pretende incentivar 
a Feira do Artesanato que 
segundo ele. foi bem aceita 
pela população. “Há muitos 
artistas na cidade que não 
sabem onde com ercializar 
suas obras, e a feira oferece 
a eles essa oportunidade 
argumentaToniolo.

Opinião
0  carro a álcool também 

01 Buropi
Desde os anos 30 exiS' 

tem experimentos do carro a 
álcool oo Brasil. M as o  mesmo 
r>áo ocorre na Europa e Estados 
Unidos -  0 pais do automóvel > 
, onde combustível bom tem sido

Eimresso de Praia vai reformar a rodoviáiia

somente a ̂ a ^ in a .  Agora, oo
entanto, a Suica |á se prepara

ticoolpara queimar álcool em sua tro­
ta e vem produ2i*fo aqui no Bra­
sil. Página 2

Palanque
Itê s projetos polêmicos 

01 C im in
Très projetos deveráo 

agitar a sessão  da Câmara, 
segunda-fetra. Um. de autoria 
de Carlos Alberto Cian, muda a 
sistemática da propagar>da ofi- 
oa l e outros dois -  de Tipó -  
criam novos procedimentos 
para a s placas de obras pübli* 

e 0 protocolo da Prefeitura.
Páglr^a 3

Apimentado
D t Timidez 

Hoje apresentam os 
para vocA um texto de Luis Fer-; 
nando Veríssimo, que fala so­
bre a timidez, essa coisa que! 
nos ataca em momento mais 
critKos de nossas vidas. Pra

3uem algum dia sentiu-se tímh 
0, boa lertural Página 2

Os vereadores Jacob 
Joner Neto e Paulo Lydio 
Temer Feres mantiveram con­
tado com a direção do Ex­
presso de Prata, objetivando 
a participação daquela em­
presa na reforma da estação 
rodoviária. Os vereadores já 
esti veram reunidos com o en­
genheiro da empresa e o dire­
tor de obras da Prefeitura, 
Antonio Silveira, analisando 
um anteprojeto da reforma. 
Segundo Jacob. o estudo já 
está na engenharia da Prefei­
tura e o  diretor de obras de­
verá fazer algumas modifica­
ções. O pedido ao prefeito de 
re forma da mesma foi fei to no 
ano passado pelos vereado­
res. “A reforma da rodoviária 
é um sonho meu. pelo tempo 
de serviço que tenho no co­
mércio, esta parceria com o 
Expresso de Prata será muito 
importante”, disse Jacob Jo- 
ncr. A estação r loviária, construída nos anos 60, precisa de m elhoram entos p a ra  a tender m elhor aos passageiros

T
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A pIMENTADO
Da Timidez

Luiz Fernando Veríssimo

Extraído de: Com édias da  Vida Pública
Ser um tímido notório é uma contradição. O tímido 

tem hcm'or a ser notado, quanto mais a ser notório. Se ficou 
notório pca* ser tímido, então lemqueseexplicar.Afmal.que 
retumbante timidez é essa. que atrai tanta atenção? Se ficou 
notórioapesarde ser tímido, talvez estivesse se enganando 
juntocom osoutrosesua timidez seja apenas umestratage- 
ma para ser notado. Tão secreto que nem ele sabe. É como 
no paradoxo psicanalítico, só alguém que se acha muito 
superior procura o  analista para tratar um complexo de 
inferioridade, porque só ele acha que se sentir infenor é 
doença.

Todo mundoé tímido, os que parecem mais úmidos 
sâoapenasos mais salientes. Defendoatesedeque ninguém 
é mais tímido do que o extrovertido. O extrovertido faz 
questão de chamar atenção para sua extroversão, assim 
ninguém descobre sua timidez. Já no notcffiamente tímidoa 
timidez que usa para disfarçar suaextroversáo tem o tama­
nho de umcarro alegórico. Daqueles que sempre que-bram 
na concentração. Segundo minha tese. dentro década Elke 
Maravilhaexiste um tímido tentando se escondere dentro de 
cada tímidoexisieumexibidogriiando "Não meolhem! Não 
me olhem!” só para chamar a atenção.

O  tímido nunca tem a menor dúvida de que. quando 
entra numa sala. todas as atenções se voltam paraele e para 
sua timidez espetacular. Se cochicham, é sobre ele. Se riem. 
édele. Mentalmente, oúmidonuncaentranum lugar. Explo­
de no lugar, mesmoque chegue com a maciez estudada de ; 
uma noviça. Para o tímido, não apenas todo mundo mas o  i 
própmodesiinonãopensaemoutracoisaanãoserneleeno 
quepode fazerparaembaraçá-lo.

O úmido vive ac'os.sado pela catástrofe possível. Vai 
tropeçar e cair e 1 e V ar j un to a aníi tri ã  V ai ser ac usado do q ue 
não fez. vai descobrírque estava com a braguilha aberta o  ; 
tempo todo. E tem certeza de que cedo ou tarde v a i ; 
acontecero que o tímido mais teme. o que tira o seu sonoe 
apavoraos seus dias; alguém vai lhe passara palavra.

O tímido lenta seconvencer de que só tem problemas 
com multidões, mas isto nãoé vantagem. Para o tímido, duas 
pessoas são umamulüdão. Quandonãoconsegrieescapar : 
e se vê diante de uma platéia, o tímido não pensa nos 
membros da platéia como indivíduos. Mulúplica-os por 
quatro, pois cada indivíduo tem dois olhos e dois ouvidos.' 
Quatro vias, portanto, para receber suas gafes. Não adianta | 
pedir para a platéia fechar os olhos, ou tapar um olho e um i 
ouvido para cortar o desconforto do tímido pela m etade.' 
Nada adianta. Oúmido.em suma, é uma pe.ssoaconvencida 
de que é ocentro do Universo, e que seu vexame ainda será 
iftpibrado quando as estrelas virarem pó.

Chute na Canela
- P o r  R im ed em  -

ContinuanaBahiaoca.sodos telefones grampeados. 
As vítimas acham que o mandante é o  senador Antônio 
Carlos Magalhães. Lá os grampos são tão grandes que as 
mulheres baianas enrolam ocai^locom  cartucho de papel 
higiênico no lugar de ”bobe.s”. Táum rolo desgraçado. Rolo 
por rolo. em Lençóis puseram fim na Feirado Rolo. Éque a 
situação anda tão brabaque nem rolodá mais. Eumleitorque 
não ouviu direito a noúcia do fimdessa Feira, veio saber se 
acabaram com a F AC ILP A.

E olha esta: Um amigo fo i tomar uma injeção na 
farmácia e o alendente perguntou: ‘‘-Aplico nas náde­
gas ? Eele: “-Já não basta os bancos? E o  Lula subiu 
os Juros duas vezes em 40 dias. Agora entendi porque ele 
quer implantar logo o  plano “Fome Zero “: prá ninguém  
morrer de fome'.. Diz que por causa de Juros um Judeu e 
um turco discutiam no Bar do Porruga uma dívida. A í o 
lurcofalou: “-Sópagoessadívidanoinfem o!". Emeteu 
dois tiros na cabeça. O Judeu vendo isso, não perdeu 
tempo: "• Pois vou receber essa dívida até no inferno! “. 
Pum, pum e caiu com dois tiros no ouvido. O “portuga ” 
que não entendia o que se tratava, catou a arma e antes 
de dar dois tiros na cabeça, falou: Pois também vou 
prô inferno só pra ver o fim  d isso !". Diz também que o 
Manuel passava por uma loja, quando viu na vitrine um 
objeto brilhante. A í perguntou para o lojista o  que era 
aquilo. E o lojista: É uma garrafa térmica. Serve prá 
se colocar coisas frias e coisas quentes ”. Então Manuel 
comprou a garrafa, encheu e fo i prô serviço, no que o 
patrão perguntou o que havia dentro da garrafa. E ele: 
“Três xícaras de café bem quente e dois copos de suco 
gelado".

A bruxa ta solta no governo. Outro dia o presidente do 
Banco Central quebrou o pé. Agora o mini.stro Zé Dirceu 
quebrou a mão direita, se bem que isso não atrapalha, porque 
ele sempre se serviu da “esquerda”.

E  um leitor mandou avisar que como a situação 
anda braba, ele está conseguindo comer diariamente no 
almoço apenas duas misturas: clara e gema.. E prá 
encerrar, olha esta: Outro leitor não consegue entender 
como é que o  MEIO AMBIENTE manda a multa prá 
carpir terreno no prazo de 15 dias, se a chuva continua.'. 
Eu respondo: É pra mudar o  mato de lugar.'.'! Básico!.

O ECO
Jornal O Eco Ltda
'  Fundado em  06/02/36 >

D irrtor ReqMMüévd: iair Acticuoo > MTb: 10 246 
trdaK io c «dmlnisIniçAo: Riu Joaquim Gabciel, 6

Fones; (14) 26V3Í23 - F « : 263-3822 
C lr c u i f t^  RcgkHitl:

Areiópolis. Borebi. Lrnv6t» e Mactiuba
O ECO 6 regvtndo confonne Lei óe Imprcnu, pelo 

Deemo 2322 de 20 de tomo de 1940. com registro no DEP. 
A / tiio s o u Ú M d o i eátfffprtsgm Sam  

necruariam tfUe a ooúúâo éo JamÕL

O pinião

O carro a álcool também na Europa
•m y  ão é Je  hoje que o Brasil -  
/ % /  dado à sua facilidade de pro- 

X T  dução agrícola -  vem tentan­
do fazer do álcool o seu princi­

pal combustível automotivo. Experi­
mentos datados dos anos 30, em al­
guns pontos do Estado de São Paulo 
(São Carlos, se não nos enganamos) 
Já demonstraram os calhambeques 
de então movimentaruio-se com a  quei­
ma do combustível extraído da cana- 
de-açúcar que. dependendo da dispo- 
niblidade de matéria-prima, também 

 ̂ pçuie vir da beterraba
Não i  segredo 'para ninguém  

que os motores à explosão que hoje 
conhecem os foram  desenvolvidos 
para consumir gasolina, um dos sub­
produtos do petróleo. São mais de 
cem anos de trabalho para otim izara  
consumo de gasolirut e. também do 
óleo diesel, igualmente derivado das 
reservas fósseis encontradas lá nas 
profundezas da terra.

No decorrer dos anos 70. os 
brasileiros atreveram-se a adaptar 
toda a mecânica desenvolvida para o 
consum odagasolinaparaque.apar- 
tir de então, passasse a “rodar" com 
álcool, combustível nacional e livre 
de toda a chantagem e a incerteza de 
fornecim ento que a crise de 1973fez  
o mundo conhecer. Surgiram, no fim  
da década de 70. os primeiros veícu­
los bra.sileiros movidos a álcool hi­
dratado (94% de álcoole6% de água).

Era o combustível nacional!.
Adaptados, os veículos tiveram  

inicialmente grandes problemas. Os 
fuscas revelaram-se grandes beber- 
rões, outros não resistiam à corrosão 
das peças expostas ao contato do 
álcool. Em seguida, para resolver o 
problema da corrosão, vieram os car­
buradores e encanamentos blindados, 
que melhoraram em muito o proble­
ma. Apesar de tudo, nos anos 80, o 
álcool chegou a ser o  combustível de 
95% dos veículos produzidos em nos­
sas montadoras.

Vieram os anos 90 e a abertura 
do mercado de importações, determi­
nada pelo então presidente Fernando 
Collor de Mello. Começarama entrar 
os veículos e componentes europeus, 
norte-americanos e dos tigres asiáti­
cos e. novamente, o  álcool, fo i relega­
do a segundo plano. Em poucos anos, 
inverteu-se a matriz de produção, 
tendo nos últimos anos. o Brasil pro­
duzido quase a totalidade de seus ve­
ículos para consumirem gasolina.

Com a posse do presidente Lula 
da Silva, o ex-metalúrgico da indús­
tria automotiva, o  álcool voltou a  ser 
desengavetado. O governo está inte­
ressado em aproveitar as possibilida­
des brasileirasde re tira rá  agricultu­
ra o combustível que consome em 
seus veículos. Só essa notícia. Já é  
bastante promissora para nós, que 
moramos numa região produtora. O

descaso dos últimos anos Já é pa ' sa- 
d o e o  governo hoje se interessa pelo 
álcool.

Mas. nesta semana, surgiu no­
tícia melhorainda. A Suíça vaipas sar 
a aditivar sua gasolina com álcool e. 
para isso. quer investir na produ{ ão 
aquinoBrasil. C om oaSuíçaéapona  
de entrada da Europa, não é  difícil 
que em alguns anos toda a  fo rta  euro­
péia esteja circulando com um “p e ­
daço" de álcool em seus tanques. 
Sorte de nós brasileiros, que tomare­
mos uma fa tia  do que hoje os eu < - 
peus pagam aos árabes para man ■ 
seus carros em nuircha..

E essa entrada da Suíça, nos 
leva a raciocinar que. num futuro  
talvez não muito distante, o pessoal 
do outro lado do oceano possa, tan-i ■ 
bém, estar usando o carro movido 
exclusivamente a álcool, como Já s- 
fa z  aqui no Brasil, hoje com os bem  
f id o s  da injeção eletrônica e de toda 
a “eletrônica embarcada". E, assim  
que o carro a  álcool fo r  uma realida­
de em países como a Alemanha e os 
Estados Unidosíconsideradosospai-i 
do automóvel), por certo o  nosso Bro - 
sil terá m elhor condições de barga­
nha no mercado internacional e cida­
de como a nossa -  produtoras do 
combustível -  estarão com a boa vida 
garantida.

Que o sonho se tom e realidade! 
E depressa!!!

Pausa para meditação

5 empre é oportuno que o ho­
mem segure o  relógio do tem­
po e. em silêncio, faça alguns 
instantes de introspecção. De 

se olhar para dentro de si e. nas pro­
fundezas da alma. deixar um vazio a 
fim  de que Deus a í possa entrar e 
venha curar as enfermidades materi­
ais e espirituais.

E para isso, nada melhor que 
uma reflexão. Talvez, tenha sido num 
momento assim que dois autores, um 
falecido mas conhecido muruiialmente 
e o outro, desconhecido, escreveram 
ao sentir na alma a presença divina.

Deixemos que ambos sejam os 
cronistas desta semana. O primeiro  
autor fo i  o falecido senador norte- 
americano Roberi Kennedy, assassi­
nado em fin s da década de 1960, 
quem escreveu a “ORAÇÃO DO 
ABANDONO", que ora se transcre­
ve:

“Em tuas mãos. ó Deus. eu me 
abandono. Vira e revira esta argila, 
como o barro na mão do oleiro. Dá-lhe 
forma e depois, se quiseres, esmiga­
lha-a como se esmigalhou a vida de 
João, meu irmão. Manda, ordena. Que 
queres que eu faça ?. Que queres que 
eu faça ?. Elogiado e humilhado, per­
seguido. incompreendido e calunia­
do. consolado, sofredor, inútil para 
tudo. não me resta senão dizer a exem­
plo de tua Mãe: Faça-se em mim se­
gundo a tua palavra. Dá-me o amor

Edemir Coneglian
por excelência, o amor da Cruz: não o 
da cruz heróica que podería nutrir o 
amor próprio: mas o da cruz vulgar, 
que carrego com repugnância daque­
la que se encontra cada dia na contra­
dição, no esquecimento, no insucesso, 
r\os falsos Juízos, na frieza, nas recu­
sas e nos desprezas dos outros, no 
mal-estar e nos defeitos do corpo, nas 
trevas da mente e na aridez, no silên­
cio do coração. Então, somente Tu 
saberás que Te amo, embora eu mesmo 
nada saiba. Mas ISTO BASTA. ". (Ora­
ção escrita de próprio punho e recita­
da diariamente pelo senador Roberi 
Kennedy. Foi encontrada no bolso de 
seu paletó por ocasião de seu assassi­
nato).

O outro autor, desconhecido, 
sabendo-se apenas que cursou até a 8“ 
série do primeiro grau. escreveu estas 
belíssimas linhas, cujo título nada mais 
é do que:

MENSAGEM
“Fui ao hospital do Senhor fa ­

zer check-up de rotina e constatei que 
estava muito doente. Quando Jesus 
mediu minha pressão, verificou que 
estava baixa de ternura. Ao tirar mi­
nha temperatura, o termômetro regis­
trou 40 gráus de egoísmo.Fiz um ele- 
trocardiograma e fo i diagnosticado 
que necessitava de uma ponte de amor. 
pois minha veia estava bloqueada e 
não abastecia meu coração vazio. 
Passei pela ortopedia, pois estava

com dificuldade em andar lado a lado 
com meu irmão e não conseguia abra- 
çá-lo por ter fraturado o braço ao 
tropeçar na minha vaidade. Consta­
tou-se miopia, pois não conseguia 
enxergar além das aparências. Quei­
xei-me de não poder ouvi-lo. Senhor, 
e fo i constatado bloqueio auditivo em 
decorrência das palavras vazias do 
dia-a-dia. Obrigado Senhor, por não 
ter me cobrado a consulta e pela sua 
grande misericórdia. Prometo ao sair 
daqui, .somente usar os remédios na­
turais que me indicou e que estão no 
receituário do seu Evangelho. Vou 
tomar diariamente ao levantar, chá 
de agradecimento. Ao chegar do tra­
balho vou beber uma colher de sopa 
de bom dia. de hora em hora um 
comprimido de paciência e um copo 
de humildade. Ao chegar em casa. 
Senhor, vou tomar uma injeção de 
amor e ao deitar duas cápsulas de 
consciência tranqüila. Agindo assim, 
lenho certeza de que não ficarei mais 
doente e todos os dias serão de con-'. 
fratem ização e solidariedade. Pro-, 
melo prolongar esse tratamento pre-, 
ventivo por toda minha vida para 
que, quando o Serthor me chamar,', 
que seja por morte rustural".

Estas são, prezado leitor, pala­
vras de vida que merecem profunda 
análise, bastando para isso que faça­
mos apenas uma pequena pausa Uma
PA USA PARA MEDlTAÇAO.



O PL (Partido L iberal) está  em  pauta na cidade e região, principalm enie 
depois que o  deputado M iltinho trocou o  PM D B pela sigla. O  diretório  local não 
perdeu tem poe m andou correspondência ao parlam entar, m anifestando seu apoio 
a “M iltinho G overnador” , para as eleições de 2 0 0 6 .0  pessoal não perde tem po. 
Deve ter surpreendido até o  próprio M iltinho com  tanta antecedência no lançam en­
to de seu nome.

Há. no PL lençoense grande expectativa para o  futuro. Setores do  partido 
falam na possibilidade de se repetirem  2004 a dobradinha D ingo-Zé Rubens, que 
governou a cidade no  período 93/96. Segundo os liberais. Zé Rubens deixaria o 
ninho tucano para acom odar-se jun tam ente  com  D ingo na agrem iação.

M as, pela proxim idade de M iltinho e M arise, tam bém  existe um a ala no 
partidoque vê grandes possibilidades do  p refe ilodeixaro  ninho tucanoe m archar 
jun to  com  o  líder regional, concorrendo à reeleição pelo PL. N esse caso, Zé 
Rubens continuaria tucano e podería ser seu principal adversário. São conjectu­
ras...

O utra conjectura que se faz nos m eios políticos lençoenses. Por ser o 
verdadeiro representante de M iltinho em  nossa cidade, o  vereador Jacob Joner 
estaria já  de m alas prontas para m udar do  PD T para o  PL. E  m ais ainda; seria um dos 
líderes do  partido na cidade. Poder, afinal de contas, é poder...

O  ex-presidente da Câm ara, Tipó recebeu um considerável 'puxão de orelhas 
do  líder do  seu partido na assem bléia Legislativa, deputado A rnaldo Jardim . De 
passagem  por nossa cidade, o  deputado cobrou de T ipó o  apoio ao governo do 
prefeito  M arise e o  leria am eaçado de expulsar do  Partido. Aí. então, com o se 
diz,.popularm ente, aco isa  “fedeu’

Q uem  viu diz que H p ó  respondeu a Jardim  que ele fazia essa cobrança porque 
não m ora em  Lençóis e nem  vive o  d ia-a-d ia da  política local, não tendo, assim , 
condição  de analisar o  com portam ento dos filiados locais do partido. Tipó 
tam bém  teria dito  ao deputado que ‘Tique à  vontade” em  relação à  sua expulsão  do 
partido. M as ontem  ficou-se sabendo que o  vereador já  teria com unicado ao 
deputado João H errm ann N eto a sua decisão  de deixar o  PPS.

Todo deputado ou líder partidário que, para ser sim pático a seus am igos, 
passa os pés pelas m ãos, acaba quebrando a cara. Se A rnaldo Jardim , experiente 
com o é, conhecesse T ipó c soubesse de suas relações recentes com  o  governo 
m unicipal, certam ente não teria m etido a  m ão nesse cacho  de  abelhas.

E, por falar em  deputado, o  ex-deputado M ilton F lávio  esteve ontem  em 
Lençóis. Veio agradecer os 391 votos aqui obtidos no  ano passado, quando 
concorreu à  A ssem bléia Legislativa. Encontrou-se com  o  prefeito  M arise e outros 
integrantes do  seu partido, o  PSDB, dos quais estará à disposição a  partir do 
próxim o m ês, com o superintendente do lA M SPE.

A pesar de sua boa atuação parlam entar. M ilton Flávio teve dificuldades para 
eleger-se porque sua cidade -  Botucatu -  não dispõe de núm ero de eleitores 
suficientes para lhe oferecer um a boa partida em  busca de com plem eniação em 
outras localidades. M as, m esm o não eleito , seu prestígio  é grande den tro  do 
partido e do  governo  estadual.

Três projetos deverão m ovim entar a sessão da C âm ara, na próxim a segunda- 
feira. N um  deles, o  vereadorC arlos A lbertoC ian vai propor que todas as inserções 
publicitárias do  poder público m unicipal inform em  tam bém  o  leitor do jo rnal ou 
ouvinte do  rádio qual o  valor de sua veiculação. A idéia do  vereador é dar m aior 
transparência à  propaganda oficial.

N os outros dois (projetos), T ipó vai exig ir que as obras da Prefeitura sejam  
dotadas de um a placa que inform e valor, tem po de execução, núm ero da concorrên­
cia  púb licae  outras coisas; eq u eo p ro to co lo  da Prefeitura seja o b rig ad o aflx ar um 
prazo para a execução  de todos os serviços que lhe forem  requeridos.

A Câm ara de Bauru está vivendo dias nunca antes conhecidos nos mais de cem 
anos daquela cidade que -  a bem  da  verdade, derivou de nossa Lençóis. É  que. na 
sem ana passada, já  foi aprovada um a com issão processante com  o  objetivo de 
cassar um vereador e  na próxim a segunda-feira serão votadas m ais quatro  proces- 
santes. A crise política é braba por lá.

U m  pedido incom um  foi protocolado na prefeitura de  A m ericana. Os 
vereadores requisitaram  um  exam e m édico  para conhecer a saúde d o  prefeito 
W aldem ar Tebaldi, que está  com  84 anos de idade e. segundo inform ações de 
bastidores, está  sofrendo lapsos de m em ória.

O  governador de M inas G erais, A écio N eves, encam inhou projeto de reso­
lução à  A ssem bléia determ inando a redução de 45%  nos seus próprios salários e 
nos do  v ice-govem ador e  dos secretários estaduais. D o je ito  que vigora hoje, a lei 
garante R$ 19 mil m ensais ao governador m ineiro, mas pela nova situação, ele 
receberá apenas RS 10,5 mil.

Taí um a m odaquedeveria  pegar...

Banda Bros animará
carnaval na Fadlpa

Em coletiva realizada 
na última quarta-feira o  pre­
feito, comunicou que a Ban­
da Bros de Jaú foi contratada 
pela Prefeitura M unicípal pelo 
vaiordeRS I2.400.()0. para 
animar as quatro noites de 
carnaval a ser realizado este 
ano no recinto da Facilpa. 
Serão quatro bailes que te­
rão início às 22hcom ténnino 
previsto para às 4h da ma­
nhã. As matinês, que serão 
realizadas nos dias 2 e 4 de 
março, começarão às 15h e 
terminarão às 18h. Para a 
segurança do recinto a Pre­
feitura contratou a empresa 
RM Sistema S/C, de Piraci­
caba. pelo  valor de RS 
5.400,()0 para cuidar do lo­
cal. Trinta homens da empre­
sa, juntamente com a Polícia

Militar farão a segurança do 
evento.

A Prefcituracontratou 
também uma empresa e.spe- 
ciaiizada na montagem de ar­
quibancadas que acomodará 
cerca de mil pessoas, O pre­
feito lembrou que a rua Cel. 
Joaquim Anselmo Martins 
será interditada e a entrada 
para o recinto será no portão 
principal.

ANIVERSÁRIO DA 
CIDADE

M arise comunicou, 
também, que a data de come­
moração do aniversário da 
cidade será transferida para o 
dia2demaio(sexta-feira),no 
mesmo dia em que acontece­
rá a abertura da 26* Facilpa. 
Dia 28 de abril, as repartições 
públicas e o comércioem ge­
ral funcionam normalmente.

CARNAVAL COM CRISTO
No salão da Piedade - dias 1.2 e 3 de março das 22h00 às 2h00 
-  Matinê dia 4 das 14h00 às I8h00.

REBANHÃO DE CARNAVAL 
No salão da Piedade -  dias 1, 2 e 3 de março dos 19h30 às 
2lh.30,

RETIRO DE CARNAVAL 
No salão da APAE.
Inicio dia 28/02 às I9h30-término dia I às 17h00.
F icfu is n o s e sc r iló n o s  p a ro q u ia is .

Ginstnição da ponte no
Prmtípe começa em março
• A construção dessa p o n te  é  um a an tiga  reivindicação do vereador

M anezinbo e  dos m oradores do bairro  -
Nacoleti va realizada na 

última quarta-feira o prefeito 
disse que a construção da 
ponte no Jardim Príncipe terá 
início no final do mês de mar­
ço e que os recursos Já estão 
alocados para a sua constru­
ção.

No locai serão coloca­
das duas pontes metálicas

daquelas oferecidas pelo go­
verno do Estado, cada uma 
delacom4.Sm de largura por 
12 comprimento. A obra fi­
cará bem próxima da ponte 
de madeira Já existente na­
quele local. APrefeituraes- 
tará fazendo toda a adequa­
ção da área com a colocação 
de guias e sarjetas, bocas de

lobo para captação de água. 
urbanizaçãoe pavimentação 
asfáitica da via. além da co­
locação de duas passarelas 
para pedestre, sendo uma de 
cada lado da ponte, medindo 
I ,Sm cada. A estimativa de 
gasto por parte da Prefeitura 
é de R$ 80 mil, segundo 
Marise.

Eleição no Jardim Primavera
promete ser acirrada

Neste domingo, a par­
tir das 8h. acontece a eleição 
para escolha da diretoria da 
Associação de Moradores do 
Jardim F^mavera para o biê­
nio 2003-04. Quatro chapas 
estão registradas para o plei­
to. O vereador Sebastião Pe­
reira da Silva, o Tião Borra­
cheiro, que já  foi presidente 
da entidade tenta um novo 
mandatoe promete, caso saia 
vencedor, levar paraobairro 
cursos de informática para 
adolescentes, melhorar o sis­
tema de iluminação, providen­
ciar uma forma para que os 
moradores possam transpor 
a rodovia Mal. Rondon com
segurança.

A chapa encabeçada 
pelo atual presidente Ismael 
Cariosde Assis. oFormigão, 
pretende dar continuidade ao 
trabalho desenvolvido atual­
mente. Ligado ao esporte -  
Formigão é mestre de capo­
eira-quer ampliar as ativida­
des esportivas para Jovens e 
promete também, levar para 
o  bairro cursos de iniciação

{xofissicxial, além de tentar en­
contrar uma solução para evi­
tar novos acidentes com mo­
radores que cruzam arodovia 
Marechal Rondon. Essa, ali­
ás, é a principal preocupação 
dos quatro concorrentes.

E d iv a id o  C a ld e ira  
Lima, o Edínho e Adalberto 
dos Santos, ambos remanes­
centes de diretorias anterio­
res. também dizem estar pre­
ocupados com a falta de uma 
passarela sobre a rodovia que 
separa o bairro da cidade. 
Tanto Edinho quanto Adal­
berto. argumentamque se fo­
rem reconduzidos ao cargo 
tentarão, pelo menos, acolo- 
cação de alambrado no can­
teiro central, evitando assim 
que transeuntes transponham 
o leito carroçável da rodovia. 
“Naquele trecho, apelidado 
de quilômetro da morte, pelo 
menos dezesseis pessoas 
m orroam  atrope 1 adas nos ú 1- 
timos anos. Portanto, é natu­
ral que os quatro candidatos 
se preocupem com esse pro­
blema”. argumentameles.

Com um olho no gato 
eou tro  na sardinha, osqua- 
tro postulantes têm  basica­
mente o mesmo discurso, 
mas o que mais preocupa a 
todos eles, é que o bairro já  
tem  mais de doze anos e os 
proprietários ainda não con- 
seguiramaescritura definiti­
va de seus imóveis. Inde­
pendente de qual seja o re­
sultado do pleito, o  vence­
dor já  empenhou sua pala­
vra junto aos moradores para 
solucionaro problema.

Durante toda a sema­
na. embora a campanha cor­
resse a todo vapor, o clima 
entre os candidatos era de 
muitacordialidade.oquenão 
significa, no entanto, que nes­
te domingo durante a eleição, 
não haja a rí validade necessá­
ria e democrática. A imprensa 
local concedeu espaço para 
que os quatro candidatos pu­
dessem expor seus planos e 
metas. O final da votaçãoque 
acontece na creche do bairro, 
está previsto para às 17 ho­
ras.
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Aneel define propostas sobre Campanha da Fraternidade será 
medidores externos de energia aberta quarta-feira, na Câmara

A Agénciu Nacional de 
Energia Elétrica {A ned) e dc/ 
das 13agèncias reguladoras 
esiaduaisconvcniadasreali- 
ranun na quarta-feira dc2 au­
diências públicas simultâneas 
para apresentação da propos­
ta de resoluçàoqueesial^le- 
ce as regras para a instalação 
de medidores de consumo de 
energia fora das unidades con­
sumidoras (residências, esta­
belecimentos conuviaLse ins­
talações industriais, prédios 
públicos).

As reuniões realizaram- 
se em Maceió (AL), em Be­
lém (PA). São Paulo (SP). 
Campo Grande (M S). Porto 
Alegre(RS). Salvador (BA), 
João Pessoa (PB). Manaus 
(AM). Goiânia (GO)c Cuia­
bá (MT).

Em Belém, a audiência 
foi conduzida pelos diretores 
da Aneel. Jaconias de Aguiar 
e Paulo Pedrosa. além do di­
retor geral da Agência Eis ta- 
dual de Regulaçãoe Controle 
de Serviços Públicos (Arcon). 
Ronaldo Barata. Nas demais 
capitais, a condução foi dos 
diretores das agências locais.

Autorizado pela Aneel 
a pedido do Grupo Rede. con- 
troladordaCompanhiaEner- 
gética do Pará (Celpa). o pri-

mein> projeto de mudançado 
medidor do interior da unida­
de consumidora para local 
externo foi implantado na ca­
pital paraense.

O obje t i vo do projeto é 
reduziras perdas comerciais, 
eliminar o mecanismo de fatu­
ramento da con ta pe I a médi a  
além de fac il i tar o acesso dos 
técnicos, as inspeções perió­
dicas na rede e os serviços de 
suspensão e de religação de 
energia

A minuta de resolução 
que regulamenta os medido­
res externos este ve disponível 
para contribuições porescrí- 
to nu página da Agência na 
internet de 8 de janeiro até o 
úliimodia 14. E>urante as reu­
niões. os interessados enca­
minharam suas propostas para 
uprímoramentodotextoori- 
ginaL

O textocsiabclcce cri­
térios e procedimentos a se­
rem adotados pelas conces.si-

onárias de distribuição que 
optarem pela instalação dos 
novos medidores em v ia pú­
blica. As empresas lerão, por 
exemplo, que priorizar a ins­
talação dos aparelhos do lado 
de fora das unidades consu­
midoras nas áreas dc maior 
dificuldade de acesso aos fun­
cionários das empresas res­
ponsáveis pela leitura do equi­
pamento. Os custos de insta­
lação e de substituição dos 
relógios ficarão soba respon­
sabilidade das conc'essionárí- 
a.s. e não mais dos consumi­
dores.

Além da Celpa. tam­
bém solicitaram a{xovução do 
novo sistema de medição u 
Companhia de Energia Elétri­
ca do Estado do Tocantins 
(Celiins). a Empresa Energé­
tica do Mato Grosso do Sul 
(Enersul). a Companhia dc 
E letricidade do  Amapá 
(CEA) e a Light Serviços dc 
Eletricidade ̂ A  (RJ).

UBIRAMA TÊNIS CLUBE 
COMUNICADO

A  Difciona do U B IR A M A  T Ê N IS  C L U B E  solidta que os 
sócios com meosalidadc^ cm atniM) compareçam na Sccretina do 
Clube no prazo de i 5 (quinze) dias, a contar desta publicação, a fim 
de quitarem os respectivos débitos. O  não pagamento implicara na 
c ance I umento do título, de conformidade c om as normas e s uitulinas.

Lençói'1 Paulista, fevereiro de 2003.
A D ire to ria

Descubra o líder que existe em voce!
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É  difícil pensar no mundo de hoje e 
de ontem sem lembrar dos grandes Ime- 
res e das revoluções que estes trouxe­
ram ao curso da Místoria. Líderes que 
pregaram a paz e deixaram grandes en­
sinamentos como Ghandí. Oalaí Lama e 
Madre Tereza de Calcutá Líderes con­
troversos como Che Guevara e Evita. 
G ran d e s che fes de E sta d o  com o  
Abraham Lincoln e Gorbatchev. Gônios 
como Freuõe Darwin. Pensadores, como 
Anstóleles. Carismáticos, como a pnn- 
cesa Diana. Destrutivos, como Hítier e 
Mussolini. Mas. o que há em comum 
entre esses persona^ns lâo diferentes 
de nossa História? O  que faz com que 
eles sejam diferentes das outras pesso­
as e influenciem multidões, à s vezes por 
várias qeraçôes? E  para o jovem de hoje. 
quem e um exemplo de liderança?

A força adolescente esteve por trás 
de importantes revoluções políticas e só- 
cio-culturais na Hístóna Mundial. Na His­
tória recente, basta lembrarmos dos gran­
des líderes juvenis surgidos em oposição 
à ditadura militar no Brasil, que lutaram 
anos a fio pela democracia e pela liberda­
de de expressão. Democracia consolida­
da. e mais uma geração de adolescen­
tes, os 'caras-pintadas*. consegue mu­
dar a conjuntura política do país, destitu­
indo Fernando Collor de Mello da Presi­
dência da República, em 1992. Isso sem 
falar da 'efervescência' de idéias do jo­
vem. 0 que faz da adolescência, segundo 
alguns especialistas, a fase mais criativa 
Ida vida.

Em contrapartida, a geração ado­
lescente do século XX\ já foi chamada de 
‘geração shopping center”. uma juventu­
de alienada politicamente e apática. Como 
uma geração que tem tanto acesso a 
informações do mundo todo pode ser 
considerada 'alienada*? Como fugir des­

te estereótipo? Afinal, onde está o poten­
cial desses jovens de hoje?

Pensando nisso e também na com­
petitividade muitas vezes cruel que domi­
na a vida atual, estamos dando continui­
dade a um projeto, iniciado no ano passa­
do. voltado especíalmente para o s ado­
lescentes, para que estes descubram  
seus talentos e o s apliquem da melhor 
lorma possível ru  vida òratica. Trata-se 
de um programa sem fins lucrativos de 
Capacitaçao de Lideres, através doqual 
são trabalhados temas como o auto-co- 
nhecimento, a responsabilidade, a inde­
pendência, a iniciativa, o trabalho em equi­
pe e a cidadania. O  objetivo principal do 
programa é incentivar características de 
liderança, estimulando valores e princípi­
os de honestidade, compromisso, per­
sistência e coragem.

A s inscrições estarão abertas a to­
dos os adolescentes de Lençóis Paulista 
que estejam cursando o 1'=’. e o 2°. cole- 

iais, e que tenham entre 14 e 16 anos. As 
ichas e staco  disponíveis após a  pales­
tra que será realizada no dia 26 de feverei­
ro. à s 19H30, no UTC ou nas secretarias 
das escolas públicas e particulares entre 
os dias 27 de fevereiro e 10 de abril.

O  curso terá duração de nove me­
se s com carga horária de 8h semanais, 
sendo 4h aos sábados. Uma vez que o 
curso é gratuito, durante o mês de Março 
os estudantes interessados no programa 
participarão de um processo de seleção 
do qual faz parte além de uma entrevista, 
dinâmicas de grupo. A s  vagas são limita­
das.

Existem muitas pessoas que são  
lideres em potencial. Se  vocô sente que 
tem habilidades diferentes, informe-se. 
Este treinamento poder ser a sua oportu­
nidade!

LET ÍC IA  S IM IO N I
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A ubenura da Campa­
nha du Fraternidade 2003 que 
neste anu tem cumu tema '‘Fra­
ternidade e pessoa.s idosas e 
ú tema V ida. dignidade e es­
perança. acontece na próxi- 
maquana-feira, às20h00. na 
Câmara Municipal. Todos os 
anos. durante o tempo da 
Quaresma, a Conferência 
Nacional dos Bispos do Bra­
sil (CNB B) realiza a campa­
nha.

A Campanha da Fra­
ternidade deste anoquercha- 
mar a atenção do Governo e 
da sociedade para a grave 
situação dos idososem nosso 
país. O lema du CF se justifi­
ca porque, segundo o último 
censo do IBGE. em 2000. o 
nume rude pe.ssoas idosas no 
Brasil atingiucerea de 8,6% 
da população, oque equivale 
a 15 milhões de pessoas. Para

os próx imos V inte anos. u pre- 
vi.são é de que os brasileiros 
idosos serão 15% do total da 
popubção.

O aumento da expec­
tativa de vida no Brasil .se 
deve.entreoutrosfatores.au 
progresso da ciência, ãs me­
lhores condições sociais e 
econômicas e. por que não 
dizer, ao rígido controle de­
mográfico que tem levado a 
diminuiçãoda taxa de fecun- 
didade nosúltimosanos. Daí 
uma expressão usada para 
definiro Brasil de hoje: “um 
país jovem de cabelos bran­
cos”.

Além disso, o abando­
no do idoso no Brasil se evi­
dencia na precariedade dos 
serviços e programas sociais 
e de saúde para os anciãos, 
particularmente para os de 
baixa renda. No modelo eco­

nômico neoübcral.quc super- 
valorizao lucro, aproduli vi- 
Jade. o consumo, a eficiên­
cia. o idoso é considerado 
frequentemente um inútil, um 
peso para a sociedade, um 
improdutivo. Daíodesprezo 
por ele e o  desrespeito à sua 
dignidade. A situação do ido­
so no Brasilé um desafio pura 
todos e cada um de nós.

A Quaresmaé um tem­
po forte dc conversão, de 
mudança interior, de graça e 
salvação, quando nos prepa­
ramos para viver, de maneira 
mais inieasa. li vre e anxxxisa. o 
momento rruus impurtanledo 
ano litúrgico e da história da 
salvação, quando nos prepa­
ramos para v i v er. de maneira 
nuis intensa, li vre e amorosa, o 
momento mais importaniedu 
ano litúrgico e da hisi- ria da 
salvação: aPáscoa.

Demutran altera trânsito da rua
Rodrigues Alves na Vila Contente

Os condutores de veí­
culos que trafegam nos dois 
sentidos pela rua Rodrigues 
Alves, na Vila Contente, es­
quina com a rua Colômbia, 
devem ficar atentos para as 
alterações que serão feiia.s 
pelo Departamento Munici­
pal dc Trân.si to (IDemutran) na 
próxima semana.

Neste trecho, serão ins- 
laladxs placas de parada obri - 
gatóriaepinturacom.sinaliza- 
ção de solo.

A medida, segundo o 
e ncarre g ado do departame n- 
to, Ulisses Fabiano Francaiü. 
éotim izaronuxode veiculas 
na rua Cristóvão Colombo 
após a conclusão das obras 
da ponte de concreioque in­
terligará as V ilas Maria Cris- 
tinae Contente. "Após acon- 
clusãodasobras nascabecei- 
ras du ponte, o tráfego de 
veículos na rua Cristóvão 
Colombo deverá aumentar

sensivelmente. Com esta J  ic - 
ração, estamos antecipando 
as medidas necessárias para 
atender esta demanda”, reve 
Ia o encarregado.

O órgão estuda ainda a 
possibilidade de limitar oes- 
lacionamentodeveículoscm 
apenas um dos lados da rua 
Cristóvão Colombo. “Neste 
caso. a alteração será feita cm 
seis ou sete quarteirões da 
rua”, avi.sa Francatti.

Suíços vão investir na produção 
de álcool anidro no Brasil

Empresanos suíços po­
derão investir na produção de 
álcool no Brasil, informou hoje 
oembaixadorda Suíça Juerg 
Leuiert.apósenconlrocomo 
ministro da Agricultura, Pe- 
cuáriae Abastecimento. Ro­
berto Rodrigues. A Suíça ini­
ciará a misturado álcool ani­
dro na gasolina paracumprir 
as orientações do Protocolo 
de Kioio. que determina a 
redução da emissão de gás 
carbônico (C 02) na atmos­
fera. Oassunto será, inclusi­
ve, tema de encontro entre o 
embaixadore banqueiros su­
íços na próxima terça-feira, 
em São Paulo.

De acordo com o em­
baixador, a demanda inicial 
para um projeto-piloto de uma 
compianhía suíça interessada 
na mistura do álcool na gaso- 
linaéde 100 milhõesde litros/ 
ano. Esta empresa controla 
20% do mercado de com­
bustíveis naquele País. “A 
Suíça sempre foi um mercado 
experimental para esse tipo 
de ação. A idéia é que depois 
atecnoiogiasejadis.se minada 
para toda a Europa”, acres­
centou Leuiert.

O Brasil produz atual­
mente 12.6 bilhões de litros 
de álcool por ano. Deste total, 
apenas SOO milhões de litros 
são exportados, o restante é 
absorvido no mercado inter­
no. Segundoo embaixador, o 
incremento da base produtiva 
poderá garantir um aumento 
doexcedente exportável. Ele 
acrescentou que não está des­
cartada a possibilidade de 
empresários suíços investirem 
na produção de cana-de-açú-

car nu Brasil. Aleni da segu­
rança do ponto de visla da 
oferta do produto, u Suíça 
também precisa adequara sua 
infra-estrutura para transpor­
te e distribuição. “Es.sas fato­
res influenciam no preço do 
produto final”, acrescentou 
Leutert

O diretor do Departa- 
meniodo Açúcar e do Álcool 
do Ministéríoda Agricultura. 
Ângelo Bressan, afirmou que 
há interesse tanto da Europa 
quantode outros países ricos 
como China. Estados Unidos. 
Austrália. Canadáe Japão na 
mistura do álcool na ga.solina. 
“O Brasil tem tudo para se 
transformar no maior expor­
tador mundial porque ocusto 
de produção do álcool brasi­
leiro, extraído da cana-de-

açuçar, e aliamentc compc'. 
ti vo”, ressaltou. Os Estadu 
Unidos, porexemplo, produ­
zem 8 bilhões de litros de ál­
cool extraído do milho e i 
matéria-prima de alguns pai 
ses europeus é, principalmen • 
te. o trigo. “São alternativa' 
que têm um custo de produ 
çãomuitoalto” .

O diretor disse ainda 
que o  papel do governo neste 
processo é negociar com pa­
íses, através do Itamaraiy. tra­
tados que permitam o inter­
câmbio de ações e dialogar 
comosetorprivadoquantoa 
aberturade novos mercados. 
“Mas cabe aos empresários 
formarem seus estoques dc 
forma a garantir o suprimento 
para exportação”. (Agência 
Brasil}.

Equilíbrio
Escritório Contábil

Um novo conceito de contabilidade
R ua Antoníu Gonçalves da  Silva, 310 - 

Centro-Areiópolis- SP
F a la r d  Sérgio - Fone (14) 6846.1379 Cel 9701.0459

r
f r i g o l
A Marcê da Carne

FOiVil; 263-4040

C.M.U. Centro Médico Unim ed

unimed
Atendimento

Médico

segunda à sexto-feira • 19 às 7h 
sábados, domingos e feriados - 24h

tfh '

Rua Manoel Amâncio n** 65 - Fone: 263-7000



£ofiraa>sai(6iitae  Pugilista leaçoense ganha por
Hoje. 22/02 -  José Guilhen 
Sobrinho. lUilo Lini, Sebastião 
Pereira de Freitas. Mana Mar­
garida Fuganhoh, Adnana de 
Fátima Ignácio. Edsom de Oli­
veira Barreto. Cnsliano Luis 
Diegüli. Ariane Suelen Cam- 
pesato. Alessandra Cristina 
Pereira dos Santos.
Amanhã. 23/02 -  Idalina 
Canova de Barros (São Pau­
lo). Hélio Paecola Junior. Neu­
za Kasukü Mutsuzaki. Mana 
O.SouzaToscano, Maria Lcli- 
cia Nunes Pettenazzi. Jeniffer 
Simoni Morbi. Prisdlalvanise 
Luccas. Muna Pereira Nunes 
Dutra.
Segunda, 24/02 -  Joel Signo- 
retti. Alduir Carloia dos San­
tos.
Terçu, 25/02 -  João José 
Frezza, Soeli Tcrezinha Pac- 
cola, Antoninho Boso, Fran­
cisco Adão Blanco. Dalva 
Campanholi. Ivanira Alves de 
Santana Canon. Terezinha da 
Silva Rubim. Luís Domzeie 
Ramos Deibone. Anderson

Jacon. Flávia Placideti. 
Quarta, 26/02 - Mana José 
Piga. Jair Pires Camargo. 
Lázaro Luiz dos Santos. Dani- 
ela Giacomeiti Quiiino da Sil­
va. Guiomar Machado Alves 
Aniuli. Maria Neusa da Silva. 
Benedito Carlos Cleto Vachi. 
Mana Cecília Schmidt. Rafae- 
Ia Placca Moretlo.
Quinta. 27/02 - Sérgio Spi- 
nelli (São Paulo), Carina Ri­
beiro. Sérgio José Nclli.Clodo- 
aldo Carlos. Marínalva Pesca­
ra Anholeto. Rosineide Maci­
el. Lúcia Fernando dos Santos. 
Sexta. 28/02 - Rubens Orsi. 
José Antomo Birul. Fábio Fa- 
ríaGaiotto. Ivan Luiz Radichi. 
Marlene Aparecida Piras. Luis 
César Bueno. Vera Lúcia de 
Oliveira. Catarina Aparecida 
Bemardes de Bnio. Márcio 
Leandro Gaspar. José Rubens 
Pielraróia. Idalina Rolin Ma- 
zetto. Lilian Cristina Fracetto, 
Carina Ferrari Belom. Roberta 
Cristina dos Santos, Giovana 
Paccoia.

Bom .sStral para lidar com o público, 
á taobdade em se comunca;. 

£>—--1 de expandir 0$ seus honzon- 
;es se)a através dos estudos ou de 

expenéncias Oca: Na área 
. ii'ientaJ.ehoradedarumvotode 
oonhãriçaaquemama.

Vocé estará  mais segura do que 
quer e deseja, principalmente no 
campo profissional. Mostre sua 
competência e seu interesse em 
evoluir. No amor. seja mais impre­
visível. Oica; Faz bem surpreen­
der

"tíP.
Quero ver você se mexeri Descarre­
gue as anergias acumuladas com um 
pouoo oema^açào. Bom pedodo para 
t-iaiar e se aproxxnar de aíguêm muáo 

Oca Romance com colega 
de trabalho não esta descartado.

Você pode marcarpreseoça através 
da sua competência e profissionalis­
mo. É chegadaa hora detransformar 
imateona em algo concreto Oca. No 
campo afetrvo. o astral estimula os 
momentos de mtimidade.

E hoiá Je amadurecer suas idéias 
; ciocá-las em prática. Não deixe 

de se aconselhar com alguém de 
Sua confiança. Oica: Na área afe­
tiva. você pode oscilar entre o 
desapego e o desejo de se aven­
turar

Se quiaer mexer i\a decoração da 
casa ou ínciar uma relorma, a horaá 
essalEscuteoqueaspeasoasexpe- 
nentes (èm a lhe (fczer você ira apren­
der muto com elas. Oca: Vai ser bom 
se divertir, paquerar e  conhecer rv)- 
vos lugares.

Aprove te a energia desta semana 
para pòr seu trabalho em dia. Você 
pooe éstar mais reservada nas 
relações e contatos, m as a vida 
sentimental esta  iob grande prote­
ção. Oica; Pode falar em compro­
misso.

0  setor ptohsscnal recebe poderosas 
vbraçóes, mas não deue de se enga­
jar num trabalho voluntáno. pois vocé 
vai se sentir recompensada Bom as­
tral nas finanças. Oica: Os encontros e 
0 começo de novas ralações recebem 
estirrxáosespecáB.

O segredo do sucesso está em fazer 0 
que se gosta. Se vocé exerce uma 
posição de liderança no ambiente de 
irabarc, poderá oonbroom a proteção 
dosastroaAsafiridadeseosidBaevão 
fortalecer os vínculos afetrvos. Dica; É 
hora de buscar companhia.

Os amigos ou colegas exercerão 
papel im portante na realização 
dos se u s  planos, se ja  de traba­
lho ou afetivos. Evite ficar em 
evidência. Oica: Com d itcnçâo  e 
malícia você conseguirá o que 
quer.

Oástral favorece os negócios tmobíTi- 
ários. reforma de propriedade e todas 
as medidas que tragam melhorias a 
sua moradia. CuKtados com a aparên­
cia vão melhorar a sua auto-estima. 
Dica: No amor, o díma é da maior 
curtiçào.

Fique atenta às oportunidades, pois 
poderá daumi golpe de sorte. A Lua 
Nova transitará pelo seu signo, dei­
xando á sua in tu i^  mais aguçada. A 
dois. 0 dima á (Je companheirismo. 
Dica: Sucesso com Cârícerou Capri­
córnio.

o  Testes, «  
posters 

*  e dicas„,*^

para voce 
conquistar 

♦ o  gato. o

Dieta da Lua
Esse astro poderoso ajuda você a 
entrar em forma rapidnho. E só segur 
à risca a Dieta da Lua. um regime no 
quaJ você passa 24 horas se alimen­
tando só de líquidos (exceto bebidas 
alcoólicase refrigerantes) no início de 
uma das fases lunares, ^com eçar, 
por exemplo, a sua (ieta na entrada da 
Lua Nova, no (áa 3, às2h36. vocé $ó 
deve ingerir sopas, sucos e vitaminas 
até 0 mesmo horário do dia seguinte. 
Procure também substituir o açúcar 
pelo adoçante.

Dica: É um óbmo periodo para colocar 
em prábea novos projetos. Aproveite 
para tirar as idéias do papel.

Nas bancas!

.Cibfr isisí
A  toter-nct
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nocaute chissico no Barioni
A Foija de Campe­

ões. competição de pugi­
lismo que acontece to o ^
anos no Ginásio de Espor­
tes Babv Barioni em São 
Paulo, e reconhecidamen­
te a maior fábrica de atletas 
adeptos da chamada nobre 
arte. Entre outros, pela For- 
ja p a s^ a m  boxeadoresco- 
nhecidos internacional- 
mente como Eder Jofre. 
Seviiho de Oli veirn, Tomás 
da Cruz. Miguel de Olivei­
ra e José Adilson Rodri­
gues, o Maeuila. 

euiNa edição deste ano. 
um dos destaques da com­
petição é o  pugilista len- 
çoense Adriano Piloli tjue 
venceu as duas lutas inici­
ais, se classificando para 
as (juartas de final. A pri­
meira por nocaute clássí- 
(^(quandoüadversáriocai 
e não se levanta antes da 
contagem -  até dez - do 
árbitro) no terceiro assal- 
toe a segunda, por pontos, 
derrotando um experiente 
boxeador do Paraná.

Adriano que é prati­
cante de artes marciais (X>- 
meçou no boxe há pouco 
mais de dois anos. Nesse 
curto periodo. em face aos 
treinamentos intensivos, 
Adriano já  desponta como 
um atleta de futuro promis­
sor. O boxe (embora olím- 
pi(X)) é um esporte que con­
ta com poucos incentivos, 
tanto por parte da mídia, 
quanto(;x)m relação a patro­
cinadores. Os grandes (Higi- 
Ustas IxasUeiros tiv^amque 
ir em busca de aperfeiçoa­
mento cm países conside­
rados (xleiros da nobre arte. 
Entre os países que mais 
incentivam o boxe estão os 
Estados Unidus.Cubae Ar­
gentina, jáno Brasil, muitos 
talentos encerraram suas 
carreiras fwecocemente por 
falta de patrocínio.

Piloli, agora patroci­
nado por uma empresa de 
Bauru, consegue mostrar 
sua arte em campeonatos 
de renome como é o caso 
da Forja de Campeões.

Adriano FitoU está intensificando os treinamentos 
para o próximo combate que será no dia 21 de abril

União Primavera estréia com vitória na areia
A eq u 1 pe do U ruão Pri- 

ma vera estreou com v iu^a na 
I Copa Verão de Beach Soc- 
cer(Fu(ebol de Areia), even­
to este organizado e realizado

pela Diretoria Municipal de 
Esporte c Recreação. Em 
partida realizada no último 
domingo no bairro Cecap/Fi- 
esp a equipe derrotou a re-

POÜER JU D ICIÁ IU O  - SÃO PALLO 
EDITAL DE CONVÜCAÇAÜ

A D uuton ANA LÚCIA AlELLOGARCIA. J iiú j de Direito da I* 
V m  CnnunaJ ci^Ade t  Comarca Lxnçòu Pauitsca. E.vtario de Sèo 
PauJo. oá íocma da k i. etc..

FAZ SABER a tuden. íoi deaignado o  pròiuino d ia  27 de 
MARÇO de 2003, àa VhOÜ para a V  «e^sâo de julgamenio do Egrégio 
T nbunaldoJún.dc^com arca. noedificiodoFónjni. útona Avenida Padre
Saitbuo Rudngue* M ^hado. o 599. oportunidade cm que »crg migadu o rtu 
NELSON ADRIANO MARTINS. (ProcCM  n OÕIA)2 il)R li. como
incurso00artigo I2l.'*cipui''c.c a rt M .fl.doCddigoPcnal Sernrior>e«u
vcuiofi» scguinuA iiuado>.
OIaC IL E IK  MARTA BOSO r  Ser%ídora Pública;
02*CLAUDIONOR DELLAMURA -  Auxiliar de E^cntòno; 
03^R1ST1ANO BIRAL BRÊGA -  InduvtnaJ;
04-EDEVAR FERRARI -  Técnico CootAbil.
OS EDUARDO APARECIDO MARQUIZEPPE -  S en idu r Público 
MumcipaJ.
06- GERSON ANTÔNIO BOSO -  lodu»thal:
07- JOÃO ANTONIO PRUPST -  ProfcMor
08- JOSÉ ROBERTO CAPELARI -  Comsdur;
09- IU U O  ÂNGELO ANDREOLU -  Baocáno.
10- K A R Í^  COES MELRO -  Eatudante <k Dircilo;
I l-LAÉRCIO CORREIA DA SILVA -  Funciooáno Púhlico Municipal. 
12-MARlA EVA LOBET RAMOS ~ P rufcuon;
I3 MAR1A DE LOURDES ALMEIDA SILVA PUPO -  Profeasora.
14- MARlNALBA FRACARULU -  Banclna;
15- MARTA MARIA APARECIDA FEREZ -  Proíevwra.
16- MILTON RAFAEL PACCOLA -  Técnico Cootlbil;
17- ROSA APARECIDA RODRIGUEZ DA SILVA -  P rofciw n;
18- ROSANOCASAU -  Bancáno.
19- SlLDÀNIA PISAN -  Funcionáno PChlico Municipal.
20- SONIA APARECIDA MARTINS B. DE OLVEIRA -  Dtrttora de 
EacoLa;
21 VERA LÜ C U  LEDA -  Proícaaora.
O MTviçodo Jdri é obngatóno «TCPArt 434). O» juradoi aáo CKolhidot 
dentre os cidadiM  de ooiána idoneidade iCPP.an. 436). O exerdeio efetivo 
da fuDçio de jurado consliluiri serviço pdblico relevante, csiabeleceri 
presunção de idoneidade moral e assegurará pnsioespcaal. etn caso de au iK  
comum, atéojulgameniodefiniü vo. bem como. prefertociaem igualdade de 
condições, nas concorrências públicas (CPP. an. 437). £ . para que ninguém 
alegue ignorância, é expedido o  presente que será publicado

presentaçâo de Macaluba 
pelo placar de 7 a 6 .0  próxi­
mo jogo da equipe está mar­
cado para o  dia nove de mar­
ço às 15h45 contra o  AJax. 
OUTROS RESULTADOS 

A prim eira rodada 
apontou ainda os seguintes 
resultados: União Cajuense 
4x2 JUC. Revelação 3x7 Ju- 
ventus. New Siar 1x4 Améri­

ca. Cajuense 6x4 Lutepel e 
São Jorge IxOProerd.

PRÓXIM A RODADA 
Amanhã peta segunda 

rodada jogam. União x São 
Jorge às 9h; Independente x 
Lutepel às 9h4S; Santa Luzia 
X New Siar às I0h30; Asa 
Branca x Revelação às 15h. 
Ajax X MacatubaeCajuense 
lx JU C à s l6 h 3 0 .

CLUIIF l-.SI-OK

Extravio de documentos
BCF do Brasil L tda., esubclccida oa Rod. C ârloi Vaca -  Baino 

B e la V isu -B o rtb i/S F .in ic n ia  noCN Pi02.237.605/000l-26eK osch- 
ç io  Esiaduàl 721.052.S04* U  4. comuQicá para Oi de vidos fms 0 e s tn v io  
dosiegumicsiOK cam&bode m io  de pedreiro. 01 fogftoDakocornufroro. 
panelas, pá. martelo, e 03 sacos de cimento. No interior do fogio  estavam 
os documentos conuKbeii. tais como: Recibo das GKAS. período março 
aMtembro/Q2; D ip a m S -1997. J99S. I999 e 2000; Um livro de Registro 
de Saídas -  modelo 2. n. 01; 02 livros dc entradas -  modelo l - A e modelo 
1. ambos n . 01; Despesas gerai s e encargos sociais de abhl/00 a setembro/ 
02; dcc I a n ç lo  de i m post ode renda pessoa jurídica do aoo de 1997.1998. 
1999, 2000 e  2001; e  talòcs modelo! •  do n. 1 ao 19 usados, e do  n. 20 
ao 2 1. cro uso. c do d . 22 ao 25. em branco. N io  se responsabilizando pelo 
u io  indevido dos mesmos. Pab/irodo de ocordo com o BO-Boietim de 
Ocorrincio n* 7B/02. BCF do Brasil Leda.

Prefeitura Municipal
de Areiópolis

INFORMATIVO
A Prefeitura Municipal de Areiópolis. informa que se 

encontra afixado no Mural desta Prefeitura, que fica localiza­
do no holl de entrada desta Prefeitura, sito na Rua Dr. Pereira 
de Rezende, n.** 230, neste Município, a Relação de Compras 
efetuadas no mês de Jarteiro de 2002.

Areiópolis, 17 de fevereiro de 2(X)3
SÉRGIO ROBERTO LEITE 

Coord. Compras e Licitações

ALMO(,'0 DE DO.MINGÜ -  CARDÁPIO: Salada tropi­
cal, salada de frango, salada mista, salada de folhas, arroz com 
cenoura, lasanha aos 4 queijos com molho branco, purê de 
batata recheado com queijo, contra filé ao molho de passas e j 
bacon e lombo assado com laranja. Sobremesa: d(xe de 
abóbora. Reservas fone 263-2626 com o VAL. 
CAMPEONATO DE FUTEBOL .MÁSTER-ACIMA DE 
42 ANOS
Nascidos aié i% l . Inscrições até o dia 09/março na sauna, 
portaria e lanchonete. Taxa de inscrição 2 quilos dc alimentos 
não perecíveis. Jogos as 2as. e 4as. feiras às 19:00 horas. 
Torneio iníciodia 16/nuirço.
CAMPEONATO DE FUTEBOL SEM OR -  ACIMA 
DE 28 ANOS
Nascidos até 1975. Inscrições até o dia 3)/março na sauna, 
portaria e lanchonete. Taxa de inscrição 2 quilos de alimentos 
não perecíveis. Jogos aos domingos às 8:30 horas. Torneio 
iníciodia 13/abril.
CAMINHADAS NOTURNAS • Todas as terças e sextas- 
feiras às 19,00 horas, saindo da lanchonete. Primeiramenie é 
feito um breve alongamento e. depois, uma bua caminhada 
pelas ruas da cidade.
TRAJETO • O percurso é variável, procurando passar por 
ruas de pouco movimento. Durante o trajeto formam-se 
pequenos grupos que vão batendo papo o tempo todo. Depois 
dc um certo tempo, as pessoas se misturam formando novos 
grupos, e assim sucessivamente até terminar a caminhada às 
20,00 horas em ponto
DEVAGAR E SEMPRE - Há grupos que caminham rápido, 
mas há também os que gostam de andar normalmente. sem 
pressa e sem muito esforço. Enfim, o importante é caminhar 
porque faz bem à saúde. Quem caminha com freqüência 
consegue até dormir melhor. Faça um leste. 
PROFEISSORES - Temos dois professores que nos acom­
panham durante todo trajeto. Um professor vai mais à frente, 
enquanto que o outro acompanha aqueles que preferem não 
andar tão rápido.
GENTE NOVA - Cada dia tem gente nova participando 
dessa atividade, que aos poucos está ganhando mais adeptos. 
Nacbegada. todos retomam paraalanchoneieondeéfeito um 
leve alongamento para encerrar a atividade. Experimente
participar da carninhada.
ATIVIDADE FiSICA - Nosso clube é assim. Tem atividade

A D V O C A C IA
E dem ir S. Coneglian 

OAB 87.168-S P
Edem ir J .C  Coneglian 

OAB 119.379-S P

Causas: Cíveis, Criminais
Trabalhistas

Av. Dos Estudantes, n* 25 • sala I (ao lado do FiSfum)

física para todos os gostos. Aliás, uma das principais finalida­
des do CEM é estimularo associadoa praticar atividade física, 
seja esportiva ou não. É o que consta do artigo 2* do nosso 
Estatuto. Sedentarísmo só se quiser.
CARNAVAL - Venha ao Clube, nem que for só para apreciar 
o carnaval e tomar uma cerveja. É interessante ver as pessoas 
saírem do normal, extravasando. pulaiKlo e dançando pelo 
salão. Há pessoas de nos.so convívio, que vocé nem reconhe­
cerá.
FOLIÕEIS -  Há pessoas que no dia-a-dia parecem introver­
tidas e tímidas, mas que no Carnaval mostram uma alegria 
imensa, capaz dc deixar qualquer um surpreso e admirado. É 
gostoso ver como iu(k) isso acontece com os outros. Mas pode 
acontecer com vocé também. Basta querer.
CALOR - Com esse calor que anda fazendo, vir ao Clube 
numa noite de Carnaval é uma boa sugestão. Se preferir 
somente apreciar, pegue uma cadeira, senic-se um pouco mais 
disianteepcça umabebida, Derepente. sempcrcebcr. \ocê 
Já estará no mesmo ritmo dos foliões.
ROTINA - Experimente sair da rotina fazendo algo diferente, 
nem que seja apenas por uma noite. O Clube estará à sua 
espera uxlo enfeitado e alegre. ^uardaiKJo sua chegada. A 
mudança de hábito nos deixa mais motivados, dispostos e até 
com mais assumo. Venha ao Clube. Ele é SEU e está 
aguardando por voec. ________



v e íc u l o s
VENDE-SE hM  M m u  oOs d 

átcüol. ikxumcjvU* rm  dia. bom âUdo de cOü̂crv Kuko J4> 
Pálii). iom  e pr.tfu^ fu>vm. salor 
RSIWOJ

VENDE-SE Eic- n  id l-  
cuui. saJiwRS ? Híjimií^ Upre-̂ - 
U^Òe> de i i O.̂ x̂  I ra u r  ruè 
Fctbío D iis  p4àe%. -7 0   ̂Jd. UKi- 
nroaooíonc2t»M 3864X fc lahJO.

VENDE-SE OpttU comalo 
ro  80, c n u a  m eiálico. cm  bom e^- 
Uklo, ducum eniü em  ordem, valor 
RS 1 búÜ.OO. Traiar rua Argemiru 
Pacota, 6  W -  J d  Lorena._______

VENDE-SE C or\â Super 97. 
4 pofLLs. vermelho, tPVA 2003 
p ig e . V aJor RS 7.000,00 ^  17 par­
cela». T ra u r  rua lú h a . IH.* J d  
das N^òcv ou íiM 32M-5442.

VENDE-SE Fuh;4 õ n o  7 d  
IDOCor 1 600. branco, a álcu(4. em 
átim o cvuJo> valor RS 2 lüO.ÜU. 
T n u r  rua Cariov B oJini. 80 ou 

32(^5927
V ENDO Cofva Super v7. 4 

porxaa, p ra u . trava e k th c a . alar­
me. vidnA venkh. Iin)paik»r. de- 
w D K a,'«ior. pneu» novo>. IPV.A 
2003 pago, valor RS 10 .Mifi.OÜ - 
PuM;a 74. cirua, RS 2.50í).ü0. Tra- 
u r  rua A nuaoru», H51 -  Jd  Alvo-
rada ou fone 263-5654 _________

VENDE-SE Cor»a C L  I 4. 
a n o  9 6 . 4 p o n a v . v a lo r RS 
10 8 0 0 ,0 0 -G o l C L 9 l.ga> ohna . 
V alor RS 6  2U0.0Ü -  Kade< SL 9 1. a 
álcool. RS 7 OOO.ÜÚ. aceito troca. 
Tratar íooc 32M-W.30.

UNO 95
E n t r a d a  d e  
R $  3 0 7 , 0 0  
Parcelas de 

+  5 9 k R $  1 0 9 , 0 0
Sem  co n su n a  sp c  ou sa ra sa

N ào  é  c o n só rc io

(014) 3214-3270

Moto OKM
l  n t n í í i i i

R$ 272 .00  
+  59x R S  74,00

Não é consórcio

( 014) 3214-3270

A6R0PE8CA A CIA

 ̂ E TOSA
Tnispom Grttii

D ISK  BáM KO t  TOSA

3264-9887
[Rm  J o n e  âiM áo» S3 - C#en J

VENDE-SE VeeraGLS ̂ 8, 
prata, óumo e>iado dc cucuerv a- 
vio Tratar luoe 26.V 3 1H5 ou 9793*

____________________________________

VENDÉ-SEEíaeiG LZete 
I Io valvüU». «Aik>98.
a/ul. iravaeletncx dirv^àt^ tudrou- 
lAca, v,iJorRS 12 7(JÜ.Ü0 Tratar ma 
Irapuru. 68 - Jd liamarary ou tone

____________________________

VENDE-SE Chcvcfle»! -  
CB4(t)anoK3 valorRS I 2UU.O0. 
TraUr av Ongmev Lcvva. 700 -  
Cccap ou lont 32M-7538.

VENDESÉ FiCNta 95,2 por- 
u». chumbo. óuriTO c\Ud>. valor 
RS 4 OÜÜ.OO 19% RS 1N),00 Tra­
tar rua Joài> Carneiro Geralde^, 
107 l7 Moocir apòv I8:ÍX)horas.

MOTOS
VENDE-SE Sundow Super 

ano 97. branca. 12.ÜU0KmnxlalR, 
ivum uotado. valor RS 1.600.00. 
Tratar rim Orlando Coneghan. 76 

Mi>me A/uJ, »hj fone 32M-8676.

G O L 96
l.n trm iit

R$ 347.67 
+ 59x R$ 149,67

iii consuK a sp c  ou se io  i

N ã o  é  c o n so rc io

(014) 3214-3270

COMPM - m d í
71tOC4 - f//MJVCM
CMSpfUIMC

USAOOS €  O k M

7 $ ^ $ 4 4  -
A v .  2 9  DK JAHCIAO.  3 2 2LCNÇOIS PAUCISTA

FAÇA FCSTA
JM14UAMS
joe to a s
A f WMiO

GMTIS iOO 
de êftfwfaàfio

F O N E :  2 6 4 - 3 1  5 5

C H A V EIR O  XV
U ltolãcim s 
IfertnftR lolK Ta 
eraHHcin 
C m itn ã  
ttcM nLtncs 

tIC-

m sí Áum K cmm
ím fm m  M co ôJtADtsw
R. IV NavMibra, 649 |-|
hm ai M3«439S 9794^794 Id

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
Cftect >16.570

Fabiano José Batista
COMPRA C VINDA Di CAAAS. APAITAMOITOS, 

TfRRINOS, SÍTIOS. CHÁCARAS i  FARNOAS.
7yaòa/Aan?05 somente com compra e venda de tmóvets para melhor atendé-lo

Av. 2 5  d e  Joneeo. 606 - C enito  9  2 0 4 - 3 9 7 8  /  9 7 7 t f 7 7 6

SUA ROUPA NAS CORES]
A MODA EXIGIR

mSHTEC
ting ím en to

TliigIm Ento óm roupa* u s a d u
URvico 0€ «TtMOHipnv Al] eoituHioai

í?(0800)357788

AV. 25 DE JANEIRO, 486 ■ FONE; 2631602

IMÓVEIS
VENDE-SE b im e k } prunto 

p/ trabalhar cJ verraihena, ofu-uu. 
valor RS 15.000A)c/ferram entae 
RS 12.UüÜ.ÜÜ3em ferramenia -  trai- 
Ucf p/ lanche so RS 1.500«0ü. Tra­
tar fone 263-6699

V E S D E -S E ca^anoJd  Vi- 
llagc na av. dü» E»tudantev. 642. 
valor RS 75.000,00. Tratar fone 
263-3185 ou 9793-9205_________

VENDE-SF/reOCA-SEpur 
casa ou terreno, ca^a d  td ícu la  e 
»alii> p/ comércio, òumo preço 
Tratar fone 264^380.

A L üC A -SE  edícula para 
festa» (aniver\ános. ca.samenios, 
confratemizaçôe» e etci c / 2 pis­
cinas, churrasqueira, mesa» e ca- 
dcira». Tratar fone 263-4026.

VENDE-SE ca»a no condo* 
mimo Costa Aaul de Avaré. d  3 
dornuióho» sendo 2 suiic», sala. 
coainha ♦ banheiro, garagem p/ 3 
carro» e área de serviço. Tratar 
fow  263-1407________________

VENDE-SEm^OCA-SE fwr 
ca»a de menor v aior. ca»a na rua 
Jové Príncipe Penhaficl. 253 -  Jd  
Príncipe. Tratar no local._______

VENDE-SE casa no Jd. 
Monte Azul à rua Professor 
Jo»é Alfredo Corradi, 1.124 c/ 
3 quartos, sala. cozinha e ba­
nheiro, valor RS 16.000.00. 
Tratar no local ou fone 3264- 
9315.___________________

VENDE-SE ponto com cai- 
aJ no Jd. Itapuâ à rua Bandeira 
T ribuzi, 350, d  iodo estoque p/ 
bar ou troco por carro no valor de 
RS 3.00a00. Traar fone 32646570.

VENDE-SE cxsa na Ce- 
cap c/ 2 quartos, sala, copa, 
cozinha, quintal todo d  piso c 
garagem, (quitada) -  casa no 
Jd. Itapuãc/piscina 3%6. quin­
tal todo gramado, (quitada). 
Aceita-se carro no negócio. 
Tratar fone 9793-9688 d  Pau­
lo.

B car
Voy*9« OL3 AA Preto JUeool 

PoreU O t AA Preto Aleoot 
Sovolro Sumor AA Álcool 

Aãtre OL9 AA Vinho 
V etre GLS A4 Brence Compl 
Om^gã OL6 AS V r̂à  ̂Compl 

PicJi up coreA AA Brenc* 
Pich up Fiat A7 
a to 0« LuMC A7 A«ul 

A 10 t>* Luxe AA PfAt»
S 10 4P 2000 Preta DIm cI 

Streda 200 AA Wrde 
TVvIctãr 2S0 2002 Vermelha 

Felcon 2001 Verde 
CB $00 AA Rommcf Coneorele 
SuxuU GBX 750 W A4 Prele 
Yemehe V MAX A5 Vermelha

264 3131 • 9792 2696

CARI
corppufftdor

C n » ^ 9 L E
A teiid im erito  24h
^  Cópi\s)áctíx aves

.  C S C T ^ Ç O S ,

^  AN 4l CMrt El • CbAta

V ENOE-Sh C M  na rua Emt- 
Uo Rus»i. 328 d  3 quarto». »aJa. 
copa. cozinha. 2 banheiro», gara 
gem. ca»a no» fundo» d  quarto, 
vala, Cü/inha. bunhciru. lavandc- 
ruà. qujnul todo concretado. reló­
gio dc água c luz veparado». Tra- 
UrfoH^ 26.V524I_____________

V EN D E -SE  C M  em Irtntc ã 
Eãcola E»pcrança de ü li\c ira  rua 
Dr. Anumto Tede^co - »obraJo 
geminado d  250m2, lu  rua Raul 
Gonçalves de Olivetni ao lado do 
Banco do Bra»il - terreno no Jd 
ilamaTAiy todo murado • 3 gleba» 
de terra na av Jácumo Nicolau 
Paccoiac/1.633.(X)m2. outra arca 
c/ Í.7S8.00m 2 e a outra c/ 
1.8U8.00m2 -  lote na viU  Cmzcin) 
lado dc cirna todo munido ^ »íiio 
4 alqueire» d  sede cava dc casei­
ro. pomar d  mai» de 200 pe» de 
fruia.». horta, mangueira, rio a 
13kjn dc Lençóis qua.»e todo as­
falto -  sítio de 7 alqueires d  casa 
mangueira de gado. tanque de 
peixe A 15km dc Lençoi» -  casa 
no Núcleo Lu iz Z ilto quitada 
16.000,00 -  cosa no Pq Sáo Jose 
d  p isuna sauna saláo de festa 
220m2. garagem p/ 2 carros -  2 
sobrado no Jd  Da» Naçòes ã rua 
Colômbia -  terreno mtciro -  lote 
ru>Pq. Siojoséc/430m2c/ Í5m2 
dc frente -  vende casa cm Maca- 
lubü na rua do Ceniru. d  terreno 
jumoi esquina). Trutar IfDubiliá- 
rüi Centm l rua Dr. .Antonio Te* 
desco, 248 -  sala ISoufone  264* 
3393 -C ie c iJ l 5.490.

V E N D E -S E  edícula n o jd  
Itanuraly. pane alUi, R S 60.000.00. 
Tratar Imobiliária Confiança * 
íüoc 2f>^3975 ou 9771 -1776 - Cfc- 
q J - lS 3 7 0 .__________________

V E N D E -SE  casa no jdLT)i- 
rama, RS 80.000,00, d  3 donrutOn- 
os. Tratar Imohiljáha Confiança - 
fone 2Í4-3975 ou 9771 -1776 - Cie- 
c i J - 15.570.__________________

V E N D E -SE  casa no pq. An­
tártica, R S  140.000,(X). Tratar Imcĥ  
biliána Confiança • fone 264-3975 
o u 9 7 7 1 -l7 7 6 -C ie d J - 15370.

V E N D E -SE  casa na Mame- 
d ^ ^  valor R S  65.000,00. T o 4«
fòhe‘:W39rfri)u 7771-nTfT- 
ciJ 1.5370.___________________

VENDE-SE casa no Pq. 
RixkJon, RS 45.000,00 c / 3 domú- 
tórios Tratar fone 264-3975 ou 
977M  7 7 6 -C fcaJ  15370.

Empréstimo Pessoal

»im pl^ e rápido, sam burocrêciâ. 
itim oi p ra io s  e  ta u s .

oc. AO.

C4I Am ).)• * om*
* Sf*

n n n í l f

I n t f m  3  f t im
ftuu» H &mtik i fuctKsio 
c/ kCMrtHiUHeMTe nòiico

rUUltt«9lD twm ArACOQCAhO. 
ifnIéi «a íAdAcé. rttsoD • adIÍIoa.

C Q ^ i A P 0 8 A S  M O i m S  g  9 S A P A S

•  Rcgu^  de Gutucho*
- Bcça« e Suprímemoa

C o p ia d o ra  a  p a ittr  de  S  z  R $  2 5 0 ,00

Rua TVeze de Maio, 70S - Centro -

DISXnCNICO
9794-0923
9115-9310

Lençóíj f^ulista

qUTSE() 
Zico SpKuro-*

LIGUE E CONFIHAI
“Além de Seguroí, agora est&mot com 
Bnanciameoto e refinuiciameDto de 

veículos com tazas especiais”.
263 .0041  

9 7 0 M 0 2 0

Rua: C«L joA quini V írgnío Rocha. 32^  • C en tro
Z k o  ou  W illiim

DIVERSOS
VENDO m aquina Retro r» 

cav^detr«xCase580H.ath»79 Ira 
tar fiuK* 2M '

VENDE-SE m ^ u in a  dc la­
var louça, c am n h o  dc cachom» 
quente, fita» de videt» gainc. S u ­
per .Nintendo. M cga c c u  llias 
dc VHS, desenho, leao r. e \  ange- 
heu, pom õ cU* Tralar 3264-5416.

F E R Í A P E SO  - mai» sau 
de c  dispoMçao. Produto )00S  
natural». Ligue fone (0 1 4 1 3264- 
1828 c/Lucianu a partir de Segun­
da Feira 24/02.

A D E n í.p T Ò N 1  È V I A: 2 
pe»»oa» p/a*íaçòc» pública» (con­
tato» d  empresa»K Interessadas 
tratar rua Helio de Aguiar. I08 -  
próxim o a Coplana da» 8hü(i á» 
I2hü0.________________________

V E N D E ^E  m ódulo Audio 
d  RCA. bank, m ono e sicrci» -  
caixu selada d  auto-falame» de 
I2** c  uma com eta -  Ül tampão 
acrílico d  Fusca Trutar rua Joái» 
C apuani. 3I -  .Núcleo ou lonc 
9791-S37I.____________________

VENDE-SE filhote» de Ri>- 
hvdller. puro. faLiliumo» paga­
mento Tratar lonc .^264-5925 ou 
97154J674.____________________

E X a R S Ã O
Aparecida du N one. dia 15/ 

03. Tratar lonc 26.^-6824

SAlDA ÜE LXCT KSÕES 
(COMPRAS 128A)2 -  Sáo Paulo -  
Sexta-feira - 08/03 -  Sâo Paulo - 
Sáhttk)- I2A )3-São Paulo-Q uar­
ta-feira • 15/03 -  São Paulo -  Sá- 
Óado - )9A)3 * São Paulo -  Q uar­
ta-feira - 22A)} -  S io  Paulo -  Sá­
bado - 26/03 -  S&D Paulo -  Quar­
ta-feira - 29/03 “  M onte S iio  
Sábado R e se n c  seu lugar fone 
3264-7919/9794-7639 ELraixj 263- 
6938 / 9702-7108 d  Ariindo.

V E N  D b  • S b  pLin U » n u ti V MA 
(\pc ro vo. candeio, capixingui. pe- 
ri>hj r<'-j eucalip to  de  cheiro , 
c k  f Iníormaçòe» fone 264-3825 
iHJ 979.M Jhh81 \  ivHA) Smu Jubé).

AI ENÇÃO: aumente sua 
renda rncn>aJ.vonuvsóes até 60*4, 
trabalhe iu.s sua» hum» de folgo. 
fv\ enda fi)Uieado» c bijouicnit» d  
garantia do labnconte Sem inves­
tir cap iu l Solicite no»»a visita 
»em compfomisM» Tratar fone 
1141222-6524 • B auru-SR

ArbiN(, . \ 0 :  Aplica-se her­
bicida 1 mata-inato). em  terreno»e 
quintai» c / gramo», braquiáha». e 
tinnca». Tratar fone 3264-7062.

P ü M X )l)E T A .> J ( ;\L E -  
RIA \ \  • Paulinho do Táxi -  24 
hora.» de banco novo. Tratar fone 
3264-2015 ou 9701 ̂ 7 6 .

E s t e r c o  de  g a lU  
nha e boi, terra vege­
tal, ja rd inagem  e gra« 
m a s em  gera l. L igu e  
(14) 2 18 *2153 .

P ES S O A L
Omni: Consulte as taxas:
Um  XV

I B B S .1  1 OB

OrAÇMu ao Sagrado e D kino 
(áp ífito  Santo 
Oh. O iunu E p m to  San- 

u*. vov que mc csdxreceis de tudo. 
que iluminai» fodo»o» meu» cami- 
nhuN para que eu possa atingir i  
tdicidode. que mc concedei» o 
sublime dom dc perdoar e esquecer 

i'>fcn>a» e ate o mal que tenham 
leito, a vps que estais comigo em 
iixk» o» insunies. cu quero, hunul- 
dememe agradecer por tudo que 
sou. por tudo que lenho, c confirmar 
urna vez m us a minha inlenção de 
nunca mc afastar dc vò», por maio­
res que sejam a ilusão ou tcnuçôcs 
maicnai». com a operança de um 
dl A merecer c poder juntar-me a vós 
e a tudo» o> meus innios na perpé­
tua glóna e por Amém Obngodo 
mai» uma s t i

(A pessoa devera fazer 
csu  oração por 3 dia» &cguido» sem 
dizer o pedido, deiuru dc 3 dia» será 
akansoda a graça por moi» dificiJ 
qiK iji Publicar a oraçio assim

I V V • ( ( 4 '*l JS, .1.

iBBBCiBmtnto para 
ícylo à partir de 1975]

hufir Cofistétie /rv íauis 
R u a  XV d e  N o v em b ro . 9 4 4  

BOMS 2 6 3 J  1 0 4

C A M IN H Õ E S
financiam os á partir 

d» 1970- »
'mm: Comultg a» taxas:

R u a  XV 4 e  N ovem bro í

tmare
rgraf

o

B F /

SUA aULHOR IM P U S S lO  í s t A tO d llll

ENTREGAS 
COM RAPÊDEZ

Fone: (14) 263-0170 
Fone/Fex: (14) 263-2564

j '

Rum Cmí. Jomqutm Anmmtmo Mrnrtíns. 503 - Cmntro

Q U E N  C O n t f E C E ,  C O I N E L A I  

t  KK I OUlVH-6 -

TOUDO IMÓVEIS
PRECISA
DE CASAS

PARA
ALUGAR

Tratar Toledo Imóveis 
av. 25 de Janeiro , 364 

Fone 263-0187

SUPERMERCADO

3264-9116
Rua Silvio Bosi, - «lardim Monte Azul - Lençóis Paulista



Rios transbordaram e inundaram ruas e casas
A cbuva fo ru  provocou inutuíaçòes durante a madrugada -  À tarde, q u a r^  tudo parecia resobHdo, nova cheia, provocada pelo rompimento

C rU lia O ü  1 'âAlrkhaoo
a*lcJkaaa

O  córrego Corvo Branco saiu do  seu leito e invadiu casas e veículos na 
Vila Contente 11. obrigando a  Defesa Civil a  rem over os desabrigados

A forte chuva que caiu 
na madrugada de ontem na 
ri. L,ião, transbordou os rios 
Lençóis e Corvo Branco e 
causou transtornos aos mora-
dores da região ribeirinha. A 
VilaContente. por estar loca­
lizada a poucos metros do 
nis <j| dono. foi amais castiga­
da Cerca de 30 casas foram 
invadidas pelas águas obri­
gando os moradores a aban- 
dona-las. O volumedachuva 
segundo o presidente da De­
fesa Civil. Evandro Dalben. 
foi de 130 milímetros, calém 
de c ausar danos aos morado­

res da vilaContenie.alagouo 
campo de futebol Beira Rio. 
no Bairro Santa Cecília e di­
versos pontos às margens dos 
rios.

Dez famílias da vila 
Contente foram transferidas 
para uma escolado bairro. O 
Córrego da Prata, zona sut 
da cidade, também transbor­
dou e pelo menos uma família 
teve que ser acomodada na 
casa de vizinhos. Nas pri­
meiras horas da tarde de on­
tem quando o nível dos rios 
começava a bai xar, uma re­
presa no Bairro Faxinai se

rompeu e os problemas se 
agravaram ainda mais. As 
pontes das mas 28 de Abril e 
Nove de Julho foram interdi­
tadas causando transtornos 
aos motoristas. O já  compli­
cado trânsito de veículos se 
transformou num caos. dan­
do muito trabalho para a po­
licia militar.

Para as famílias que 
moram na parte bai xa da Vila 
Contente, as enchentes eram 
rotineiras, mas depois que o 
serviçodedragagem foi feito 
pela prefeitura há alguns aiK>s. 
o problemafoi resolvido, ces-

A ta rd e , a  água vinda da  represa fez o Riu Lençuis transbordar.
Na avenida 9 de Ju lho  a água chegou a passar po r cim a da ponte

sandoolransbordamentodo tcncia Social do município romper, falo que felizmcnie
rio Lençóis. Moradores lem­
bram que a última grande en­
chente ocorreu em 1975. 
"Houve outras depois, mas 
nenhuma tâo forte como a de 
75" disse uma antiga morado­
ra da m a Martin Afonso de 
Souza. ADefesaCivil.Polícia 
Militar, o GRl -  Grupo de 
Resgate Integrado e a Assis-

estiveram no local desde as 4 
horas da manhã, prestando 
socorro às famílias cujas resi - 
dências haviam sido inunda­
das.

O presidente da Defe­
sa Civil do Município. Evan­
dro Dalben sobrevoou a área 
urbana para verificar a possi- 
bílidade de outra represa se

nâooconeu. C^ben. que tam­
bém é diretor do SAAE -  
Serviço Autônomo de Águae 
Esgotos -conclamou a popu- 
laçáoaeconomizar água. pois 
as bombas de abastecimento 
podem, a qualquer momento, 
ser atingidas pela cheia, pre­
judicando assim o abasteci­
mento.

A w '/k  E s c i^ ih ^u.

Prefeitura começa plantio de
Um teste original

grama no Zefíro Orsi
A P rcrc itu i^  M üPim pal 

iaK 10U n e ^ u  sem ana m ais um a 
e u p a  d as  obras de recupera- 

d o  M ódulo  Esporti vo  Zefi- 
ro  O rsi, no  Jardim  U biram a. 
Apòh o s  acertos necessários 
]á  rtu lizados no local come4;ou 
0 p liio tiodo  gram ado. A D ire­
toria de Esportes e  Recreação 
já havia investido R$ 7.7 mil na 
insUilação de 4 0  m etros de 
aiam bnido ju m o  as traves do 
iam jX) dc futebol e  na aquisi­
ção  de 3000 m udas de cerca 
vivu sansão d o  cam po, que 
scrãü instaladas para  delim itar 
a área d o  m ódulo esportivo.

íaAa^ 5 .4  m it m etros q u ad ra ­
dos de g ram a n o  cam p o  de 
futebol, ob ra  rea lizad a  através 
d a  D iretoria de A gneu lru ra  e 
M eio  A m biente. Serão  inves­
tidos pertode  RS 12,2 mil nesta 
e tapa  d o  projeto .

A lém  da co m ple ta  re ­
cuperação  d o  cam p o  de fu te ­
bol, o  p ro je to  in tegral co n tem ­
p la  reparos em  todas as partes 
d o  m M u to  e sp o rtiv o  e  a  rec u ­
peração  do s vestiários, san itá ­
rios e  d a  quadra  po liesportiva .

Após o  p lantíoe a realiza­
ção  do s reparos nas instalações

dQ M ódulo  Esportivo» a  Pnr&i- 
cura M unicipal deve iniciar a 
construção de um a quadra de 
m alha que vai com plem entaras 
opções de esporte c lazer ofere- 
c id l^  pelo Zkm> O rsi. O  cri>jeti- 
vo  é  que todas as faixas e tn ia s  
da população possam  usufhiir 
da  estrutura ali existente.

C o m  a  o b ra , o  M ódulo  
E spo rtivo  Z efiro  O rsi passará  
a  c o n ta r  co m  c in c o  insta lações 
p ara  a ten d er à  co m un idade  do 
Jard im  ü b ira m a : cam p o  para  
fu tebo l d e  cam p o  e  de areia, 
p ista  de a tle tism o , q u ad ra  de 
m alha  e  q u ad ra  po liesportiva .

Honra, lealdade, honesti­
dade são term os quase sinôni­
m os e  sentim entos dc dignidade 
que lodo hom em  deve possuir.

M erece ainda um bom 
conceito  püblico, o  hom em  que 
ouàipíií MMs deverua* pu4iM 
boas açõen e  é verdadeiro con­
sigo m esm o e com  o  próximo.

E n tre tan to  cm  nossos 
tem pos, í  freqüentc a hipocri­
sia, a m entira, a  fraude que 
parece ter adquirido foros de 
verdade.

O  hom em  honrado tem 
um a palavra só  e sua honestida­
de é ex ig ida não só em  negócios 
im portantes, de grande vulto, 
até nos pequenos ajustes.

Hoje o s disfarces andam 
á solta, o s desonestos andam  
por aí, não só  no com ércio, na 
política m as, no dia a dia das 
pessoas, onde m uito sim  é dito 
já  com  a intenção de não se 
cum prir a palavra dada.

Falando em  honestos e 
desonestos, lem brei a história 
de um  grão  sultão, senhor de 
um  rico im pério turco.

Era esse sultão um ho­
m em  de coragem  m as, muito 
violento  e  certa  ocasião, encon­
trou-se em  grande dificuldade
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para escolher um fiel e  excelen­
te em pregado. O  prim eiro mi- 
fiistro do reino havia falecido e 
0 sultão não sabia onde encon­
trar a pessoa honestíssim a que 
estava precusando.

D ep u u  de alguns d u u , 
um conselheiro inteligente d is­
se ter encontrado a m aneira de 
resolver a questão.

Um concurso  foi pro­
posto  e nos d ias m arcados os 
candidatos iam  com parecendo 
ao  palácio para a inscrição.

Som ente o  sultão ficou 
sabendo que  o  leste de seleção 
consistia em  saber dançar, bai­
lar e  m uito bem . com  desenvol­
tura e  elegância.

D ançar?! E xclam ou o 
su ltão  esp an tad o , quando  so u ­
be. M as com o o  conselheiro  
e ra  um  hom em  de ex trem a 
capacidade , a idéia  foi aceita.

No dia da prova, o s can­
didatos logo cedo, com parece­
ram  ao  Paço e  foram  conduzi­
dos ao salão do trono. De re­
pente. viram  abrir enorm es cor­
tinas e diante do o lhar curioso 
de iodos apareceu um tesouro 
imenso. Eram  baús cheios de 
m oedas de ouro, arcas abarro­
tadas de pedras p reciosas e 
m alões repletos de jóias.

O conselheiro  avisou que 
seria bom  os candidatos obser­
varem  bem  aquele tesouro pois 
eles deveríam  tom ar conta da­
quela im ensa riqueza. Depois, 
apressadam ente retirou-sc do 
salão.

M eia hora depois, entra o 
sultão que senta-se no trono e o 
conselheiro que se colocando à 
frente dos candidatos foi dizen­

do que a prova coosist» em 
dançar.

Todos à princípio fica­
ram  espantados, uma por ser 
um teste origina) c outra porque 
faltavam  as damas Assim mes­
mo a m úsica começou com nêk 
candidatos dando passas desã- 
jeitados, outros dançando len- 
tam ente e trazendo as mão so­
bre 0 peito, enquanto algum 
seguravam  os bolsos ou tinham 
os braços grudados ao corpo. 
Som ente um jovem, dançava 
com desenvoltura, pulava, vol­
teava Do salão desembaraçado e 
elegante.

Pouco depois. 0 conse­
lheiro que estava peno do tro­
no, apontou para o exímio bai­
larino. dizendo ser d e  o novo 
tesoureiro.

O  sultão não entendeu 
bem a escolha, perguntando se 
dançar bem . significaria ser 
honesto.

Não, foi a re2qM>sU. Os 
outros não dançam bem porque 
no mínimo tiraram algum ob^- 
to e  dançam mal com medo de 
deixar cair alguma coisa.

O  monarca achou que 
era verdade e mandou um gran­
de número de guardas revistar 
os candidatos, que foram en­
contrando os objetos e Jóias 
roubadas.

O  homem honesto foi 
nomeado o tesoureiro do gran­
de reino e os outros foram pre­
sos, tendo que cumprir anos de 
prisão.

A dança dos desonestos, 
como ficou conhecida, passou 
para a história daquele império 
turco.
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